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HISTÓRICO: Ajax Barros de Melo, pai da menor Lyss Bezerra e 

Melo, residente em São José dos Campos, solicita a este Conselho a equi-

valência dos estudos realizados por sua filha nos Estados Unidos, a fim d 

que a mesma possa prosseguir estudos no Brasil. 

O pai, major aviador, foi designado em missão especial aos 

EE.UU., pelo Ministro da Aeronáutica, em 9.12.70. 

Do histórico escolar da aluna, nascida em 21.4.60, só consta a 

ficha escolar da Escola St. Job Lane, pertencente às Escolas Publicas 

Bedford-Bedford, Massachussets, relativa à 6ª série, ano 71/72 onde estudou: 

artes de comunicação e expressão oral expressão escrita, leitura, 

ortografia, matemática, ciências, arte, música, educação física é estudos 

sociais; há também a avaliação completa da aluna em das disciplinas,  não só 

em termos de conceitos, mas também a análise avaliativa nas áreas estudadas 

e apreciação global, revelando que Lyss Bezerra   e Melo foi muito boa 

aluna, enquanto cursou a Escola St. Job Lane. Os documentos  originais estão 

traduzidos na forma da lei e legalizados pelo Consul do Brasil em Nova York. 

CONCLUSÃO: A vista do exposto, s.m.j., somos de parecer que os 

estudos realizados, nos EE.UU., por Lyss Bezerra e Melo podem ser 

considerados equivalentes aos da 5ª série do 1º grau do sistema brasileiro, 

ficando a mesma autorizada a se matricular na 6ª série do 1º grau, submetido 

a processo de adaptação julgado necessário pela escola, que está 

frequentando. 

a) Conselheira Maria Ignez Longhim de Siqueira. 

 

A Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em sessão realizada nesta 

data, após discussão e votação, adotou como, seu parecer a conclusão do voto 

da nobre Conselheira. 

Presentes os nobres Conselheiros: António d'Ávila, José Borges 

dos Santos Jr., José Conceição Paixão, Maria de Lourdes M. Raidar, Maria 

Ignez Longhin de Siqueira e Therezinha Fram. 

 

Sala das Sessões, em 30 de outubro de 1972. 

a) Conselheiro JAIR DE MORAIS NEVES - Presidente 


